
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ DO SUL
ESTADO DO PARANÁ
Praça Pio X, 260 - Caixa Postal 11 - Centro
Fone/Fax; (43) 3626-1490-CNPJ n°. 76.408.061/0001-54
E-maíl: prefeitura@jundiaídosul.pr.gov.br

DECRETO AO REFFRENDUM N°17 /2019

SUMULA: Dispõe sobre nomeação dos membros do Conselho Tutelar de Jundiaí do
Sul, e dá outras providências.

O Prefeito Municipal de .h'.nd'£-í do Suf Estado do Paraná, no uso de suas atribuições
legais e, Considerando a eleição realizada em de 04 de outubro de 2015, na Escola
Vilma Vieira Pereira Marquês, para o mandato de Conselheiro Tutelar, para o mandato
de 04 (quatro) anos.

DECRETA:

Art. 1® - Ficam nomeados, para comporem o Conselho Tutelar do Município de Jundiaí
do Sul, os conselheiros abaixo relacionados;

- Nilda Gaspar Nunes;

- Laiz Maria Dias De Almeida;

- Tânia Aparecida Marquês;

- Natali Cristina Cipriano T; inche*

- Cleonice Maria Vicenti Bertin.

\ri. 2° - Os membros do Conselho, ora nomeados, observarão as
competências que lhe são atribuídas, conforme estabelecido na Lei Municipal n°
358/2010 e Lei Federal n" 8.069/90 - Estatuto da Criança e do Adolescente.

Airt. 3® - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação e
revoga as disposições contrárias.

Juiidlaí de-Sul, 25 de março de 2019.

ECDAIRRAUEN

Prefeito Municipal p"?ÍÍÍ Jundiaí do SulPJ^CADO NQ JORNAL
•
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A vida é muito curta piara pa.ssar o tempo todo con.sertando a si n-iesmo
Por Ü&USTL ROSENKRANZ

M.iriii c II liis^a ijiic lUiiK.i Bii-
ciiiu. Murid. um humcm .dmplcs
c irjhalhailor, \lu pjsMir na rua
um fioa iodo bomuó. tonipk-
laintiuc moditic.ido pclu ilonu.
o cairo p.l^^oll c lixio riuiiido
lii'(i;í oili.mdo chfio (Ic aiimrr.i-
t.io, N.iiiucic imtrnciilo. M.ino
Milii.i cic queria um fusqiiiniia
ipuiil/inlui aquele
N:io ilcmoniii imiilii para quc
Mario tiiinpr.ix>>i' um tuMii velho
I' i|Uchrj(lo. na vcrti.ulc unu su-
cai.i, que tlc paivridia consertar
para iiin dia \ivtr aquele mo
mento de p.isvjr tu rua e todos
adiiiir-iix-m seu carro limlo

l.omu iiüIli poucos recuritis,
\l;ihii li,Cl podia cmuraiar um.i
olicma e l.im ele mesmo tmios
os triih.illio-s, as ce/.es busiando
j|U(i.i de um ou uuiro amÍKiique

o di.i c|iiaiidíi cie liiana proiuo
paia o passeio iriunla! pelas ruas
do bairro.

Com grande foio iios deiaihes.
Marco buscava .is pte,is nie.us.
mesmo que tivesse que >c des-
loiar para ddades vi/miias ou
mesmo muras mais distantes e

jiasiar quaiuia.s <|ue nem tliiba.
se emlividando para isso lilc nati
media i storeos e buscava .sempre
"o uiellior' para seu lus(|uiíitia.
naii basianelo que uma pee;i se
encaisa.vse e fuiiitoiias.se; el.i
unha c|ue ser perfeiia, pois seu
fusca liiitia que ser igual/iiilio
aquele que ele > iu p.issjr
jicpois de iiiuiUi esíiitvii. ele
cniiseiiuiu colocar o motor do
Kisia p;ira funcionar Seus ami
Ros, quaiitio soulxram vieram
para dar um pass«-jii com Mano

proniii. Lie roív-enaia aqui apa-
r-ilusava ah. pintitva aioia, mas
nunca se semu saiisfeiio, .iliiiai.
tr.iiava-se de "sPl' liista e ele li
nha que ser |ierltiio. .\s>im, .lo
mvcs de vuidar para que o lus-
c.i .lod.issc o m.iis rjpid.inieiiie
possível e curtido da melhor for
ma, usando aquilo que ja unha,
Mario hcoii ali, duratiie ano.s.
invesiimlo iodo >eu ii m|io c seu
dinheiro em busca de uma per-
Icicai) iiutin.uivel.
O resultado foi i|ue o am.serio
do fuM',i nunca foi toricluído, o
carro luinra andou e mima foi
admir.idii pelos dein.us ao passar
na rua. L .Mano? .\ji, o Mario! iile
loi atropelado [xir uma Kiiiubi
.111 .itr.o e.ss,ir a ni.i e morreu de
iniediaio. lalvea con.soi.icfo por
ler sido levado por um earni do

leslos e m.iis levins, coiLvclhos
c dicas, rellesaès e saixalorus, o
(jue, em prmi ipio, n.Vo e ruiin. ja
(|iie mostra que lem imitia neme
|«ir .11 preocTjjv.ida em crescer e
nielhurar. preiHUpada em "lon-
scmr" a sj iue-,ma,

<1 prciblema e <|uc- lamlx-hi aqui
se busca muii.is ve/es uma per
ícicao que j.imais ser.i aiiiisida.
tandem Ji|iii se esiwra que "o
lusca" liqiie totalmente pnmio
para ciiie sc- s.ua eoin ele na rua.
se espcT.i |ior aluo ciue iirovavel-
meiire miiK;i viriil ao inces de
aproveitar iiue o motor ja funt io-
na e o carro pi jiitia para come-
e.ií a viver. ]ir.iiic.md<i o ciue ia
se saJie e sendo o lusca" ciue ja
se e! tirando o melhor proveito
dele e saindo para a rua e para
avtda.

atr.is de listo que iin liimlo <•
do outro e naii ic-almenie iiovso,
n.i verdade imii.indo. copiando,
iiive|;indn. Vau. nao ha nada de-
mao em adniir.if o .illieio. de se
cleivjr inspir.ir (vor ele. mas aciui-
lo que e do ouini naii deveria
lios deluiLT. ja que e do ouim e
nai) nosso.

i) ferioineno c |)arcci<lo, com
jienie n.iri mcdimio esíorcris
para achar 'a.s pcc^s' ideais
i|ue acii.im que pa-eisam. c«m-
pr.tndo livrtcs. panicipando de
terapias, «ursos c seininafios.
ímesimdo tempo e dinheiro e
lá/enilo de tudo par.i consert.ir
a si mesmo, mesmi i quando nab
h.i c|iiakiuer neecssid.ide real di
conserto.

Mario teria sido mais IcTi/ se ele
livesse aclmir.ido ai|ui'!e íiisca

.\chii muito impori.irae btiscar
ser quem re.dmeim- somos
como somos, com nossos amas-

sos c arranliiies. corn nossas im-

Iici1eiciK-s. eonscnandi) at|uilo
que realmente e neciSsano. sem
se premiei a detalhes, emeiideii-
dn que tem coisas que podem
nab estar liW.,, mas (|ue íun-
iionam iLssim mesmo, qiii' essas

coisas nai> iirecisam necessaria
mente ser consenjíi.Ls para que
scj.imos felire.s U ieni|V) sasici
com a cs|ier,t ou com a hii.vca
pela fieríeieaii e tempo fiasto tie
vida H esse i-'um j-astii (de lem-
pnj que naii vale ,i pena.
\ai> importa se ele aimia nao
esta pronto, nai) im|vona se lalia
,1 pintura e «i ;cea!iamento lm;il.
nab im|i>m.i se o ralliu aind;t nai'


